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CAMINHOS DE DEUS 

  “Porque os meus pensamentos não são os vossos pensamentos, nem os vossos 
caminhos os meus caminhos, diz o Senhor. ”  Isaías 55:8 (Bíblia. Versão Revisada, 11ª 

Impressão,1995, Imprensa Bíblica Brasileira, Rio de Janeiro, Brasil). 

 A lógica humana é, na maioria das vezes, diametralmente oposta à lógica divina. O 
humano choca-se com o divino no que tange à escala de valores, tanto intrínseco quanto 
extrínseco. A finitude perceptiva do ser finito não lhe permite penetrar nos, e nem dimensionar 
os valores divinos. É por isto que, quem se propõe caminhar com Deus os caminhos do Seu filho 
Jesus, mister se faz abrir mão dos seus próprios, especialmente quando se deseja viver 
totalmente para Ele. Jesus deixou isto claro ao afirmar: “Então disse Jesus aos seus discípulos: 
Se alguém quer vir após mim, negue-se a si mesmo, tome a sua cruz, e siga-me; pois, quem 
quiser salvar a sua vida perdê-la-á; mas quem perder sua vida por amor de mim, salvá-la-á. 
Pois que aproveitará ao homem ganhar o mundo inteiro e perder a sua vida?  Ou que dará o 
homem em troca da sua vida? (Mateus 16:24-26).  

 Ganhamos o privilégio de existir na dimensão do tempo e do espaço quando fomos 
gerados por nossos pais biológicos. Aqui emergimos, sem nada aqui trazer. Aliás, o escritor 
sagrado também fala sobre isto: “Nu saí do ventre de minha mãe, e nu tornarei para lá. O 
Senhor deu, e o Senhor tirou; bendito seja o nome do Senhor. ”(Jó 1:21). De sorte que aqui 
somos vestidos e alimentados; aqui somos formados e formatados, adquirindo assim nossos 
valores éticos, morais e materiais, transformando assim a existência aqui como um fim em si 
mesma. Aqui constituímos família, geramos nossos filhos e os instruímos do mesmo modo como 
fomos instruídos. Se contentamos com esse ciclo infindo, podemos usufruir de tudo que esta 
dimensão pode oferecer. Em contrapartida, perdemos o nascer no Espírito de Deus e o existir 
nas Suas dimensões celestiais. 

               O viver total para Deus implica em perder e em morrer. Há que se abrir mão do enxergar 
a existência aqui como um fim em si mesma; que aqui iniciamos nossa existência, mas não temos 
aqui o nosso destino final, somos viajantes no tempo e no espaço, e fora deles, com o Criador. 
Há que se abrir mão do hedonismo desenfreado como se o sentido da vida se localizasse em 
“coisas”.  Há que perder esse modo de ver a vida, de existir, e morrer. Sim, morrer para que seja 
nascido pelo Espírito do Senhor, como o disse Jesus: ”... se alguém não nascer de novo, não 
pode ver o reino de Deus. ”(João 3:3b), e depois de nascer na dimensão do Eterno,  continuar 
morrendo a velha índole que ainda palpita nos membros da carne adâmica, por amor do Cristo, 
como o disse Paulo: “...pois nós, que vivemos, estamos sempre entregues à morte por amor de 
Jesus, para que também a vida de Jesus se manifeste em nossa carne mortal.”(II Coríntios 
4:11). _edsonbvaleriano_25082024. 

 

 

 


